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CARTA DO BRASIL -

CHEGOU a hora de largarmos a magnifica estância de Fonte 
Sonia, aonde estivemos uns dias, Zé Eduardo mais eu, rega. 
lados. Como já tive ocasião de informar em cartas ante­

riores, o dono daquele estabelecimento de repouso, não 
abre as portas a quem quer. Ele reside em S. Paulo; tem uma 
governante no hotel, mas ela não recebe ninguém sem o visto 
do seu amo. 

Nos poucos dias que ali estivemos, notava-se uma dis­
ciplina caseira e amorosa. A senhora D. Maria fechava as 
luzes às dez horas e os hospedes ficavam às escuras, mas 
contentes. 

Uma n·,:te em quealgun::> estuJan·tes t Zé Eduardo quizc­
ram ficar até mais tarde, pediram licença. Soube que muitas e 
muitas das m~lhores famílias brasileiras procuram aquele lugar 
Justamente por causa de•tais Esquisitices. Ainda bem. 

O dono de tudo aquilo, como aqui foi dito em cartas 
anteriores, é um portugues de Trás os-Montes cheio de vida e de 
decisão. É um homem independente, amigo dos bons prin. 
c1p1os e não t •rce. Conserva atas de quartos fechados com 
mobílias riquíssimas e camas feitas. Disse-me que antes quer 
assim, de preferência a abri-las à mulher moderna. Mulher de 
calças e de cigarros; distinto macaquear! 

Nunca a mulher é tão inutil como quando voluntáriamente 
se desvia da sua natural glória; Mãe t 

Era noite quando t.>mamos o comboio na estação de Valin· 
nhos, e por altas horas, chegamos a S. Paulo. O avião que nos 
havia de transportar ao Rio, estava para as 9 horas, mas só 
largou duas depois. Como aquela manhã tivesse sido de 
nevoeiro, segue-se que todo o movimento sofreu. Era um mar 
de gente à espera; um mar de aviões também. Altos falantes, 
começam a chamar, apenas o tempo descobre. São nove horas. 
Muitas unidades deveriam ter partido às sete e começam a fazê­
·Io agora. 

Eu estava na multidão. Topei um caixote vazio e sentei-me 
em cima dele a fazer a minha ora.ção da manhã. Havia assunto: 
o turbilhão, idades, cores, destJnos,-e o drama interior de cada 
um ... A alma é espíritual. É indepedente. Domina. Mesmo em 
cima de um caixote e no meio de muita gente, ela pode mer­
gulhar no Eterno ! 

Chegou a hora de o empregado chamar pelo nosso grupo e 
indicou o sítio da nave. Caminhamos largos minutos, pelo . meto 
de infinitas naves, num campo em construção. Sim, digo bem; em 
construção. O campo primitivo foi grande, mas agora é pequeno. 
Dito deste campo, dito das ruas e das avenidas e dos bairros 
e das vilas e de tudo. Todo o Brasil é um mundo em construção. 

Nas cidades do Rio e S. Paulo, ninguém vê senão buracos e 
taipais; são ruas novas, são bairros novos, são avenidas novas­
um mundo em construção. O grande, depressa se faz pequeno. 

O avião gasta uma hora e quê dos Paulistas aos Cariocas 
por sôbre o inenarrável. Passamos rentinhos ao Pão de Açucar. 
Contam-se as janelas das moradias de Bota-Fogo. Vê-se a espuma 
do Guanabara. Aterramos. Era mel o-dia. Estavam os na hora e 
fomos comer, Zé Eduardo mais eu, à Farmácia Granado. Ali é 
Portugal. Quem estiver à hora rilha. Rilhamos lá muitas 
vezes e bem. 

o 
A expedição do famoso. 

Não se imagina o que isto 
é 1 Dá muito que ver e 
muito que falar. Um ou 
dois chegavam, sim, mas 
eles são como as fotmi· 
gas a CllTrear. ~ 

, O carro nem se vê, de 
tantos que o puxam! Vão 
lá por três vezes. São dois 
quilómetros esticados da 
aldeia ós e. T. T. A Se• 

t nhora pinta a manta 
quando eles se demoram 
no caminho. E' que não 
está afeita. Ela havia de 
ver o que nós aqui pinta­
mos, para eles irem de 
pressa! 

o 

I~ Nosia Tipografia 

~I [
OM o trabalho das qu!nze mil 

pastas para a Com1ssão da 
Queima das Fitas dos estu· 

dantes, a tipografia perdeu 
um nadinha daquele ar grave que 
sempre tem e chegou a entrar em 
balbúrdia. Sim ; balbúrdia. O 
] úlio soltou ali dentro uma grande 
dúzia dos nossos mais espertos 
com a missão de cortar e colar 
fitas. Ora as fitas eram amarelas 
e rochas e azuis e tejolo, conso· 
ante as faculdades. Estas cores 
coincidem com alguns dos clubes 
de que os rapazes mais gostam, 
que também são as suas faculda­
des e aqui temos a origem dos 
sarilhos ... Mas não houve sangue 
e as quinze mil pastas fizeram-se; 
um trabalho primoroso. 

Mais sete filhos a cem e os 
restantes tresentos pelos pais. 
Assim fala a cidade do Porto. 
·Vai a procissão mais enriquecida 
com esta família inteira; oh riqueza! 

E treze empregadas da conta­
bilid4de da Companhia dos Tele·' 
fones; também se querem encor­
porar. São treze delas. O seu 
dinheiro teve necessàriamente de 
ser esmagado e tirado às coisas 
que lhe são precisas, quem sabe 
se ao seu sustento l A nossa tipo­
grafia é um pulpito de onde se 
prega ao mundo a eloquênda do 

·heroísmo. Não são Os Grandes; 
esses não resolvem coisa nehuma. 
São Os Pequenos; treze empre­
g-adas dão 100$00. Mais o Doutor 
Zt!quinha, pela segunda vez. E a 
quarta prestação; tenho 01-dena­
do pequeno e vivo dele. Os Peque­
nos 1 Mais meia dose, de Coimbra. 
Mais uma na marca "A Bem da 
Nação". A carta prossegue e diz 
qu~j amais este termo foi tam bem 
empreg'ue. Estou admirado l Mais 
meia dose. E uma prestação de 

Lisboa ; sou paralf.tica e vivo de 
pequenos donativos de pessoas 
om1gas, pois não te11ho família. 
Oxalá esta procissão não recolha 
tão cedo, para bem de nós. E' 
preciso que as almas falem; que 
mostrem a sua grandeza e que 
haja no mundo ·um porta-voz 
fiel a transmitir. E Lisboa na 
marca. E Angola, com meia 
doze. E Coiro bra ; sou um operd­
rio que mal ganha para o seu sus­
teuto e dafamilia. E a vila de 
Manica também anda por aqui. 
E' um verificador das alfandegas, 
que além de se incorporar 
também pergunta pela sorte do 
chorado tor110 para o rapaz. 
O torno só irá com uma procis­
ção; urna procissãozinha. Agora 
não, que anda fora a da tipogra­
fia, mas apenas ela recolb.a sai 
a do tôrno. E Castelo Branco 
com meia dose. E um de Lamego 
a valer por dob; para comp1-a 
de tz"po em que na nossa tiJ;ogra­
jia se possa esc1-ever agora e 
senzpre a palavra« AMOR». 
Ass1m se prega o Evang-elho. 
Deus é amor. E 100$00 da So­
breira. E o mesmo de Castelo de 
Paiva. E o mesmo de Febres. 

E mais cem de Algures. E um 
Missionário de Macau que actual­
rnente reside em Freixo de E:;pada 
à Cinta vai na procissão a ocupar 
o lugar de dois. E uma vicentina 
de Lisboa com cem escudos e uma 
linda carta, parte da qual eu faço 
<tqui aberta. Gosto muito do que 
ela diz. 

Quero também incorporar néssa 
procissão e para isso lhe envio 100$00 
para a nossa tipografia. E esta peque­
nina dàdiva parte dum donativo 
oferecido em troca dum favor e dum 
sacrifício. Todo o re~to já foi, graças 
a Deus, distribuído pt los mt>us irmãos 

(Continua na 2." pdg.) 
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pobrezinhos, pois só o dar felicidade 
aos, outros me enche a vida e me faz 
também feliz, 

Quis um dia entregar-me por com­
pleto ao serviço dos outros pelo amor 
de Deus dentro duma ~ornunidade, 
mas sai. Agora o seu viver e a sua 
obra satisfazem-me por complt to na 
m'inha ânsia de viver o mais possi vel 
o Evangelho de Jesus. 

Nã.o me parecem necessárias obras 
novas para a educação das criança.:; 
abandonadas; bastava qut: as Já ex is· 
tentes se trai:sformassem e se reorgani 
zassem segtundo as normas das •Casas 
do Gaiato, e tudo fica ria resolvi do. 
Mas parece-me mais fácil virar cá 
fora o mundo todo do que virar as 
ideias dossuptriores dessas casas com 
um método no\'O que náo seja o deles. 

E um grupo de três, e.ada nm 
na marca; o di11ltefJo foi ga11/10 
pelo meu noivo em Angola. Mui to 
se espera deste cas::imento. E al· 
guêm de Lisboa que chama irmnos 
aos nossos rapaz("s e numa cartn 
muito exlensa conta a sua história; 
a história de muitos e de muitas, 
hoje colocados na vida a olharem e 
a fazerem sua esta obra de rapazes 
abandonados. São mui frequentes 
cartas desta natureza. São almas 
a desabafar. Esta pessoa lembra-se 
como, quando e aonde a sua mãe a 
deixou; eu tinha cinco anos e ela 
disse·me que esperasse um boca­
dinho e uunca mws voltou. Não 
falta hoje nada, materialmente, ao 
autor desta carta; tem tudo quan­
to precisa. mas não teve a mãe 
quan lo ,-d~la precisava. O mmor 
caslzgo r que Deus lhe deu, padre, 
foi eu tê-la ab01 recido quando ela, 
mais tarde, me quis. E' nn verda­
de um castigo de Deus. E' uma 
sar.ção eterna. 

Antes 
Agora 

329.500$00 
. 2 850$00 
3.32. 350$00 

Como todos os nossos leitores 
sabem a tabuada, aqui ficam 
os algarismos e não é preciso mais 
nada para se saber que vamos 
muito e muito devagarinho. E' 
uma procissão. 

Pelo ultimo •senso da população• 
vejo que faltam ainda 195 contos para 
saldar a Tipog rafja. 

Para resolver tal problema houve 
•matemático• que apresentou a fórmu­
la: 5.000x100$00=500.000$00. 

Depois veio outro que, sabendo que 
os pobres também sã.o gente, auxiliou o 
primeiro com a fórmula: 5x20$00=100$. 

Ambos têem aproveitado à causa; 
mas, como estamos ainda longe da 
•meta• desejada, aqui vai outra fórmu­
la para ajudar a atingi-la:20:x5$00= 100$. 

Será a ajuda dos Anjos, dos Peque­
ninos ou dos Bé-Bés de Portugal. ~ão 
vinteprestacções de Esc: 5.00 cada uma. 

Que mais 1947 Bé·Bés ou Anjos me 
acompanhem a •voar• para Paço de 
Sousa e ficará paga a Nossa Tipogra­
fia· Valeu ? 

Aqui vão 1947 beijos •para os que 
acompanharem o Alv11ro António 
Bé·Bé n°. 3, visto que já. vão mais 
dois na• procissão•. 

junto os Esc. 5$00 da sua primeira 

prestacção o 
Bé Bé nº.3, que tem 
21 meses de idade. 

Como não há palavras que co­
mentem, resolveu-se dar a estacar­
ta posição de destaque, para que 
todos a vejam. Também da nossa 
aldeia vai um beijo para o Alvaro 
A ntónio; e mais um para cada um 
futuro Anjo. 

O GAIATO 2 

A\ ~I [) 1 u )[ 41W ] L )[ s] B ~l~D A\ J11:: um EffiBAIXADOR 
Quem visita esta Casa e se dá 

ao trabalho de perguntar a cada 
um dos nossos Rapazes o nome de 
sua terra natal, fica admirado ao 
ouvir nomes que vão do Minho ao 
Algarve. 

Também nós nos admiramos. 
~las se a Casa foi fundada para 
os garotos de 1 .isboa, então por­
que ve-m outros ocupar o lugar 
destes? 

E' que, ser de f ,isboa, é ser de 
Portugal inteiro E' assim corn o 
primeiro homem da Nação e com 
o último e.Jus vaàio~. 

O ~trtista que viaja por esse 
mundo de Crbto, su d<.\ atenção 
aquilo em que <; le descobre Jlgum 
trac,:ode brle1a. O comerciante 
espreita toda~ as uportunida­
des de bom net!i' io. Um l'aJre 
da Rua, ondt' quer que len1a de 
peregrinar, nflu vê nem n.:pira 
senão no lixo d.i ruas . \'C·mo-lo 
em toda a parte; cl<:· pro .. ur a nos. 
Já tenhu pnrauo dt h;i1x:o do arco 
da Rua •\ugusta. i\a,::,e pas-;am 
cinco minuto::> que n;:io seja abar­
dado di::>c1 elamente por um mal­
trapilho. 

.Meu senhor, vim há dias da 
província, não encontro trabalho 
nem comida. \ralha-me por amor 
de Deus.. . tenho os meus filhos 
cheios de fome• ... Eu tenho vol­
tas a dar nos arredores da Capital, 
encho-me de uma tristeza imensa 
ao deparar constantemente . :>m 
caravanas mais ou menos nume 
rosas a marchar <obre Lisboa 

Bem sabemos onde vão insta­
lar-se. 1\as furnas . Daf ao Linhei­
ro é um passo. E uma vez práva­
do a fruto de tal árvore, íica:se 
logo a conhecer o bem e o mal. 
Universidade do crime tenho 
ouvido chamar aqueles que, em 
pouco tempo, lá se doutoraram . 

Eis a proveniência da maior 
parte dos nossos Rapazes. Vieram 
de Lisboa, mas não são de Lisboa. 

Num destes dias de vigorosa 
invernia, apare.:eu à porta a 
pedir o calor do nosso fogão um 
dos muitos rapazes dos caminhos. 

Trazia o fato encharcado, a 
cara e as mãos arrocheadas de 
trio. 

Depois de alimentado e enxu­
to, veio a perguntas. 

M~e, perdera-a há seis anos. 
Saiu há dois da sua casa, da 
Guarda, na companhia do pai, 
uma irmã, um burro e um cão. 

Assim correram 17 cidades. 
O burro foi o primeiro a ser ali­
jado, de certo por causa da fome. 
A seguir foi o cão. Depois, o rapaz. 
O pai mandara-o esperar em certo 
sítio. 

O corre mundo assim fez. 
Esperou três dias no sítio marcado 
e nuncamaisopaiapareceu. Estava 
no limoeiro ... 

-E como é que vocês se gover­
navam. 

-Meu pai fazia versos;eu canta­
va-os e vendia-os. 

-Versoc;, a quê? 
-Á inducaçao, a S. to António 

e a Lisboa. 
-Ora canta lá umas quadras! 

lnduca~ão e bondade 
São virtudes geniais 
Com poder e magestade 
E progressos colossais 

Camões e nobre Lisboa 
Fizeram belo contrato 
Encher as almas de luz 
E o estomago de pão barato. 

Os versos não lhe encheram o 
estômago de pão .bara to; a nobre 

Lisboa também lhe oão satisfez a 
ância de educação, foi por isso que 
aqui veio declarar, logo ao chegar, 
que desejava aprender a ler e um 
offcio. 

Hoje mesmo veio insistir comi­
go para que o deixe ser padeiro. 

Quem sabe se um dia não ser à 
o co1 re· mundo a dar pão barato à 
nobre Lisboa, e luz às almas que, 
como a dele, suspiram pela luz 
da Educaçao e da Bondade? 

~fais um outro cas ). 
Atravessara uma rua, há dias, 

quando ouço uma voz forte cl cha­
mar por mim. 

Vc)ltri-me e reconheci um ex­
recluso do Limoeiro que aqui an· 
dou na canalização. Depois dum 
cumprimento banal, começa a 
pedir informações duma série de 
rapazes. 

Como vai o Jorge?e F? eB.? 
Eu pasrr:ava de tantos conheci­

mentos e não me ti\·e que lhe não 
preguntasse dondP lhe vinham. 

Um é mc:u primo; outro é 
filho clum colega lá do aljube, 
outro é visinho hí das barracas ... 

Não rnais cne esquece o encon­
tro do pequenino Jorge com o pai, 
quando ha tempos o levei ü cadeia, 
a vi5itá-lo. 

Passando por cima de muital) 
formalidades conseguimos entrar. 
Urn guarda Lrouxe o crimi11oso ao 
fundo elas escadas. Aí o esperava 
com o miudito de sete anos. Bar­
ba crescida, andar pesa<l•>, cabe­
los branquiados pelos anos e pelos 
desgo::>to~ o velho pai de 70 anos 
abra<,:a-se ao pequenino e cobre-o 
de beijos e de lágr;mas. O Jorgito 
chora também au 'er o pai naque­
le estado. 

Até os guardas Jdxam cair a 
viseira de aço para também lim­
parem as lágrimas ... 
Ouvi dizer em tempos que não 
eram necessárias mais casas do 
Gaiato. Queru deral 

Mas não: enquanto houver fur­
nas, e peregrinos a despovoar os 
campos e a marchar sobre as cida­
des, não faltar~o lnnoeíros. 

E tanto mais pesarão no orça­
mento do Estado, quanto menos 
verbas ali existirem para amparo 
dos pequeninos sem lar. 

P. Adriano 

o nosso Jornal 

I ENIIO pena de não ser poeta 
para fazer e cantar um hino 
ao nosso jornal. Que outros 

digam dele o que quizerem ; eu cá 
levanto a minha voz mais alto. 

Acabo de chegardaruadaFonte 
Taurina, aonde soube, de viva voz, 
o serviço que cO Gaiato» tem 
prestado a uma doente que ali 
mora ; este é o hino que eu dese­
jaria cantar. Bati à porta e como 
ninguém respondesse, empurrei 
de mansinho. A morada é um 
portal que diz para a rua. Estava 
a doente. Estava sozinha. O mari­
do trabalha no rio. Está escalado. 
Tem semanas que não ganha; pou­
co trabalho e muitos trabalhado­
res. Os filhos andavam por lá. Que 
ninguém lhes leve a mal. A porta 
de Hma casa não pode ser habita­
ção de ninguém . .e\ doente estava 
.~ozinha. Nós /ri vivemos rnuito 
bem, disse-me l-ln. Poderfa alguém 
supor, por esta declaração, estar 
em frente de uma família decaída, 

(Contmun. 11n. 3. ª pdg. 

As anunciadas malas de comes­
tíveis, chegaram por um passagei­
ro do vapor Andes, tendo sido 
despachadas para a estação de 
Cete, portes pagos! Eu já tinha 
conhecimento de que elas vinham 
a caminho, mas não sabia quando 
nem cuidava que tão depressa 
haviam de chegar. Eram duas 
malas de camarote, fortes e arque­
das, com arroz, açucar café e meia 
du.zia de maços de cigarros, para 
matar satJdades ao Zé Eduardo. 
Dentro de uma delas, à flor, vinha 
uma caHa dirigiJa ao Conferente 
da Alfandega Ele não a leu. As 
malas não foram abertas . Assim 
foi melhor , vamos nós todos 
ler: 

Rio de janeiro, 5 de Abril de 1950. 

Snr. Conf~rente da Alfandega de Lisboa 

Dizem que por muito que se fale 
da OBRA DA RUA, muito mais fica 
por dizer, e a mim, que não tenho 
cultura para expressar meu pensa­
mento e o que me vai na alma por 
esse importantíssimo sector social 
realizado pela CASA. DO GAIATO, 
limito·me a lhe dizer que ela já 
atravessou aqueles «mares nunca 
dantes navegados» e rapidamente 
chegou à minha Pàtria, o meu 
Brasil. 

É bLm possível que o meu irmão 
e desconhecido Amigo - se assim 
me permite trato-lo - tenha já por 
vezes acompanhado a «Procissão» 
dessa maravilhosa obra cristã, mas, 
se ainda o não fez . medite bem no 
que lhe vou pedir : Nao se t rata de 
faltar aos seus deveres, não ... longe 
de mim tal pensamento que o pu­
desse comprometer; apenas para 
que, em favõr desses pequeninos 
irmãos e filhos do mesmo Deus co­
mo nós, coMtribua com a sua bene­
volencia ao desembaraçar estas 
malas. Os mantimentos que aqui 
vão, adquiridos por contribuição de 
Ami~os portugueses e brasile iros, 
admiradores da CASA DO OA.IATO, 
servirão para mais nos aproximar­
mos deles e levar-lhes a nossa con­
fiança ~sobretudo, um pouco mais 
de felicidade. 

Feche os olhos e por Deus lhe 
afirmo que, quando de novo os 
abrir, o Mundo lhe parecerá melhor 
e que nem só pedras encontrará 
nesta longa estrada da vida. Há mul­
tas e muitas flôres na estrada ... e 
como é fácil colhê-las ... 

Pelo que pudér fazer, fica-lhe 
eternamente reconhecido seu irmão 
perante Deus e na terra um Amigo. 

BRASILEIRO 

a .. a.ileiro, é um embaixador. 
Ninguém mais do que ele ama a 
sua terra :-Minha Pátria, o meu 
Bra1it. É. portanto um embaixa­
dor qua1ificado. 

Mas ele é mais. Não diz o que 
lhe mandam; não traz o discurso 
feito. Fala do que sente; do que 
conh ece. Fala livremente, sem 
peias nem compromissos nem cal · 
culos nem nada. Transcende. ~ 
universal. 

Chama e toma por irmãos O! 

que não conhece. É em Deus • 
por Deus que e1e ama. Embaixa 
dor ele Cristo ! 
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oo QUE nos nEcEssnAmos 0011 DA QUIRlleRI v § lf A\~11s 
Veio hoje à nossa aldeia uma 

mulher ainda nova, mas muzto 
pobre e muito triste. Trazia um 
filho no ventre e deixara quatro 
em casa, à lareira, sem perigo de 
se queimarem,' uma lareira sem 
lume I Ela trazia um grande desa­
bajo pant nze dizer,' não tinha 
comido arroz no dia de Páscoa. 
Nós hoje nem coroemos arroz. Nem 
pm ece Pdscoa de cnstaos I 

Arroz, não; nós às vezes tanz­
bhn o 1zdo tenzos. f\ ós sofremos do 
mal dos pobres. Eu cuido que é 
uma glóna comparticipar da sua 
sorte para nielkor os co1-npreende1 
e ama?'. lrros, não, mas pão, 
sini. Pão de 1nilho. Do milho que 
nos deram em Lisboa. Todas as 
sema11as vai o nosso padeiro bus­
car à tulha quarenta rasas dele, 
e qunn olhm, pm1ece que não falta 
nada ua tulha. E' este que uós 
da.mos aos pobres. Este é que é o 
responsdiel pelas coutas de multi­
plicar. Te11/10 uoticia de um Bra­
sileiro que 11os ·vai numdar m·roz. 
Tão depressa ele clzegue como 
esta mulher nova e triste há-de 
comer arroz. Será, então, a sua 
Páscoa. Pdscoa ele cristãos. 

1Uaís de Vis11u uma pa11cada­
na de chancas. Jlais de Loure11rn 
J:larques um p(ll de ,c;apatos. lrlais 
ue Oliveira de Frades uma capa e 
batina. Alai~ de ao pé de L1sboa1 

idem: Esta capa e batina são de 
meu marido que, en4uanto estu­
dou, não namorou, tendo-se for­
mado e dou torado com altas clas­
sificações. J.>ois claro. Pois jd se 
vê. Tmha me:ww de ser assim. 
Altas classijic11ções porque não 
Hamurou en{tumto estudante. 
Capa e batma estão ao uso do 
Zé l.iduardo. Ele eslm.'a em jél'ins 
da /.Jdscoa na aldt!ia, qucm­
do a encomenda poc::tal aqui 
clzegou_ 1Vais roupas de Vila ÁVova 
de Ourém. Mais um saco de jezjão 
colonial, do í'orto. _l!fais uma pan­
Cftda de amemioas do Espadanal. 
Zé &luardo lt>11Hlle fritado para 
eu abrir a caixa a 'l'er como elas 
são. Di::; ele que sendo a enc01ne1z­
da de quem é, devem ser niuito 
jinas: e diz mais e mais e mais. 
1Was eu também digo, e J>or ora a 
minha palavra é que vale. Não se 
abriu a cmxu d iLS amendoas. 
Mais 200$ de uma promessa· Mais 
!00$ de Lisboa. i'tlais 100$ para 
os pobres do Bctn'edo. Ouvi· contar 
que as Autoridades ti1lkam des­
cido ao B(trredo ,· oxalá assim 
te1lha acontecido. Atz' é o nó. Ali 
é o terrtvet nó social. Tam1>ém ouvi 
dizer que outras pessoas ali têm 
passado, Levadas por aquilo que 
nós relatamos 110 famoso, e fogem 
espavoridas I Fugir, 1lâo. Fuf?zr 
parece mal. Bater no peito, sim. 
Comer menos e poupar mais, sim. 
Nen-i o nó do Barredo é tão cego 
que se não possa desatar. E' unia 
questão de p,,eferência, e nada 
mais. Preferir esta a outras obras, 
por ser uma que ser·ve imediata­
mente a vida dos Fiumildes. Tão 
po11::0 no Barredo é tudo de des. 
truir ,· hd ali nwita coisa que pode 
e deue f 1car por amor da história 
e do bom. gosto. Hoje mesmo foi 
o dia em que fiquei ali surpreen­
dida, quando /ui ao coração da 
Escarpa aco1-11pmzhar o Zé da 
Le111za. Ele queria ir ver a sua 
mãe e uós /omos ambos. Ela mo­
ra no comção do Bm 1'edo. Ali é 
Portugal; o Portugal das ahnt­
nhas, dos mdzos de S.to António, 
dos cmveíros à janela, das saca­
das dt' ferro batido, rios recantos 
e e11crllltos. Aü é Portuial 

E' questão de preje1ê11cia. Que 
as Autorídade8 vao; que vão ver 
com os seus olhos e sentir com o 

'

EIO dar aqui um rapaz dos seus 
onze, de bons costumes e fina 

compleição. Não é da marca. Está ocu­
pando um lugar que lhe não pertence. 

Há dias, recebeu-se carta do pá­
roco da freguesia, falando d' ele 
aq,ui na lura clz.atnavatn-lhe o santo 
Anwninho. Está ocupando um lugar 
que lhe não pertence. 

Tenho pena de vecif icar que nas 
terras de onde ele veio, não haja 
aparecido uma família a livrá·lo da 
fome e a tomar conta. Sim, digo bem; 
1i'7rá lo da fome. Esta foi a razão que 
ele me deu, ao perguntar-lhe como 
tinha vindo até nós: era a f,ome. 
E chorava. O pequeno chorava com 
uns olhos azuis muito rasgados: Ti­
nha dias sem. comer. Se a lembrança 
do facto o fazia chorar, quanto não 
tetia ele chorado pelos caminhos, nos 
dias que linha setn comei·, quanto! 

Triste posse 1 Tristes dias 1 As lá­
grimas da Creança podem ser veneno 
social ... 

Tomar conta, dizia eu , Uma famí­
lia nas condições e em condição de o 
fazer. 

O rapaz é um amor. Esta nota é 
também um apelo. Não se entrega à 
tôa. Não o posso fazer. Mas com uma 
carta abonatória, sim. Não é tanto 
pelo bem que se faz a este santo 
antoninlw; melhor fará ele à família 
que ~e habilitar E', sim, pela vaga 
que ele deixa a um outro que precise. 
A um dos da marca. 

D'acordo. Pode muito bem acon­
tecer que mais tarde o odão desabro­
che numa ingratidão. Muitos o têm 
feito. Filhos de bons pais também o 
fazem. Mas o amor é mais forte. 
O amor combate. O amor vence tudo, 
mesmo que sPja a força pungente das 
iugratidões. Não perde nada a. famí­
lia que o aceitar éomo seu, mesmo 
que o rapaz venha a perder ludo, 
por um possível acto de ingratidão. 

Nós lemos de comer muitas veus 
o pão das dores. E' o alimento neces­
sário dos fortes. Ninguém faz nada 
de jeito sem aquele pão. 

Pois bem. Com esta doutrina do 
Céu, lanço aqui o apelo. 

Aqui há tempos, esteve na. aldeia 
um visitante e apaixonou-se por um 

O no110 Jornal 
(Continu11rtl.o da 2. ª ptig. 

mas não. f\ quele vive1' bem era 
de quando ela podia trabalhar. Ela 
diz bem. O trabalho é o índice. 
É o algarismo que segura a vida 
<la família. Mas agora é doente. 
Esteve no Hospital e tornou a 
estar e tornou a estar ... Aponta 
com as mãos tri$tes um monte de 
ervas secas que manda buscar ao 
monte e é com elas que hoje se 
trata: faço um chásinho daqui/a 

seu. coraçao e tomar por cm ne de 
sua carne todos quantos ali habi­
tam. O nó pode-se desatar. li-fois 
50$. Mai's dusentos de Tomar, 
oferecidos pelo 5. 0 e 6. 0 a1zo de 
Colégio Nuno Alvares. Mais 200$ 
para os pobres do Barredo. Eram 
duas notas dzsc1'elas e silenciosas 
e arrependidas, co111 cnra de serem 
de alguéni qlfe come pouco e 
poupr1 muito:- para os pobres 
ao Ban1edo. /vfaz's 100$ de Lou­
renço Marqut's: somos uns modes­
to<> funcianários, temos vf nte anos 
de A'frica, um tilho a estudar, 
além de encargos de famflia. 

Também, em Lourenço Mar­
qu.<'s hd sacri/i'cados. Outra vez o 
Pessoal da Estaçao Central de 
E11comendas Postais 3. 0 Sector. 

dos nossos. Falou; andou com ele o 
dia. inteiro. Era úomingo. A' tardinha, 
antes de se ir embora, também 9_Uis 
falar comigo. Escutei e auscultei. ~ue 
sim, disse. Traga uma carta abonato­
ria. Dias depois, regressa o dito se­
nhor com o documento. Enquanto o 
feliz rapaz se vestia de lavado, o 
senhor fala. comigo, ao pé do seu 
carro modesto. Quem dera q,ue ele me 
ame, disse. Este desejo é todo celeste. 
Esta doutrina não é dos homens; é 
do Pai Celeste. Quem de1•a que eleme 
ame I Um dos caminhos. Um abando­
nado. Um que pode muito bem vir a 
pagar amanhã ::arinho com ingratidão. 
Que importa 1 Aquele homem quer 
amar. Quer amar o que não presta. 
Este amor é mais forte do que a morte. 

O carro modesto desapareceu na 
curva da avenida. Não era carro; era 
um ninho - quem. dN•a q.ue ele me 
ame. Um niuho 1 O Golgota é isto 
mesmo. O Golgota é o ninho perene 
do assombro. E' a palavra de Deus 
crucificado. 

Aquele senhor, moço, ainda, t! 

modesto, não sabe o que disse. Não 
faz nenhuma edeia da extensão e da 
ptofundidade da sua palavra-quem 
de1·a q.ue ele me ame. Não suspeita 
ele o bem que me fez a mim, peca­
dor, levando-me daqui um que eu 
também queria amar; e deixei o 1r para 
servir de alimento a um grandl' cora­
ção. Quem. de1•a que ele me ame. 

Mas isto é a. linguagem dos cris­
tãos pura, simples, libertada. Se pa­
rece uma. coisa nova, é que nósanda­
mos longe e esquecidos. Nós é que 
vamos por outros caminhos. 

O senhor de quem nos ocupamos, 
enquanto esperava. o rapaz, junto do 
Sf u carro modesto, aquele senhor. 
digo, ia falando do seu programa 
q.i.anto ao novo pupilo : escola. tra­
balho, carta de motorista para aquele 
ou outro carro semelhante. E' um 
programa de amor. E' salvar amando. 
E' o E.rangelho integral. Nós é que 
andamos afastados e esquecidos, 
infelizes! 

E que pede ao seu pupilo este bom 
cristão, em troca de riscos e trabalhos; 
que pede ele? Quem. det1a que ele me 
ame! Eis. 

e sinto me aliviada. O remédio 
dos pobres 1 A medicina dos po­
bre~ 1 O Criador do céu e da terra 
dá às ervas a virtude de aliviar os 
Seus pobres. Bem menos vale a 
receita que os medicos costumam 
dar a muitos e muitos doen­
tes, que chegam fora da por­
ta e a primeira coisa que fazem é 
rasga-la. Nem hoje se fazem remé­
dios baratos nas boti cas. É tudo 
nos laboratórios. A doente da 
Fonte Taurina manda buscar er­
vas ao monte. 

Vou-me aproldmando do fim da 
visita e começa agora a razão 
de ser do subido preço que eu dou 
a este meu Jornal. Meu, digo bem. 
Sou eu. A mulher conta-me que 
ontem t ivera a visit a de alguém 
que se inform a nas visinhanças 
aonde morava uma doente, num 
portal de um a casa. Os visinhos 
i ndkaram. A senhora atinou . Dei­
xa ficar uma nota e promete vol­
tar. A doente chor ava de a legria ao 
contar-me. Diz que foi por um jor­
nal que se soube. Que a senhora 
lhe di~sera ter lido num jornal 
pequenino a notícia e que pelo 
jornal ali t inha ido. 

Aquela senhora deve ter encon­
trado tudo como aqui foi dito, por 
isso mesmo prometeu voltar. Eu 
dei-lhe o sinal. Eu dou aqui o 
sinal a todos : o portal duma casa 
aonde tudo falta, tal como outro­
ra em Belém . .. 

1llQJ 
Agora sim. Durante seis anos 

andaram ás aranha.<>, sem atina; 
com a casa do Gaiato, indo ter a 
outras terras, ante& de dar com a 
nossa. Mas agora não. Agora 
apareceu um sinal mandado colo­
car superiormente. Lá està ele na 
encruzilhada das duas estradas. E' 
uma p~acade marmore,quediz Casa 
do Cazato. Tá se não enganam os 
senhores visitantes . 

Não sei. por que bulas, nem 
quem se mteressou, mas estou 
contente co~ a indicação. 

Nós contrnuamos com a porta 
aberta. Quero nos quizer estudar, 
venha antes à semana. 1 er~i ocasião 
de ver trabalhadores em sua casa 
cad.a um na sua obrigação e todo~ 
muito contentes. Quem não traba­
l~za ndo come. E quem nos quizer 
st~plesmente vêr, faça como tem 
feno; venha_ao doming-o. Taro bem 
oferece seu interesse. por inedito, 
olhar em redor: é na mata é nos 
campos, .é nos jogos. 

1
Roupa 

dommgueira, caras cheias, sorri­
sos.· Tudo rapazes que andavam 
por lá. 

umA comumcAcio 
t 

Os .senho;es não se esqueçam que 
o prox1mo dia 5 de Maio é o dia em 
que toda a gente deve ir ó Porto e os 
que são do Porto, devem todos' sair 
para a tua ~ assim juntinhos, tanto os 
de fora como os de dentro da cidade 
devem andar prevenido:;. .. É a Queim~ 
das fi 1(as. É o grande dia da Queima 
das Fitas, escolhido pela Comissão entre 
os da semana, para uma piedosa moda­
lidade. Fazer Bem. Sabe tão bem fazer 
o Bem! 

As sacJs já estão prontas e a rou­
pa de domingo também e os sessenta 
gaiatos do ano passado, estão suspi­
rando pela hora. Que ninguém falte. 

Outros sim no campo da Constitui­
ção. A nossa. Linha vai-se ali apersentar 
contra um grupo do ffi Psmo naipe. É 
no segundo domingo de Maio. 

Notícias da Casa do Gaiato 
de Lisboa 

UM.\. L~ICIATIVA- A iniciativa 
d~ Senhor José de Alcobia Admi­
nistrador da companhia Inglesa de 
Seguros Assurance, foi coroada 
de êxito. Nósd·á tínhamos andado 
a colher ec G LOS , por muitas 
casas e repartições. Por toda a 
parte encontrávamos amigos da 
Casa do Gaiato. Foi ontem, Dom in­
go, no Estádio Nacional que se viu 
toda a amizade que há peJa 
·OBRA· 

A Emprensa Hucelence levou­
-nos ao Estádio de graça. E'ramos 
4~ Rapazes contando com 11 que 
v1 em m da Casa do Gaiato de 
Miranda. 

Quando terminou o desafio das 
reservas, isto é, momentos antes 
de começar o verdadeiro Benfica­
Sporting-, ouviu-se através doauto­
falante daquele magnffico E<>tádio 
que o Sporting ia à cabeça co~ 
219 .. GOLOS>. Nesta altura alguns 
sódos do Benfica tiraram as latas 
das mãos dos nossos rapazes e 
foram correr as bancadas. Atéum 
Senhor foi buscar a Taça que 
estava em exposição na cabine 
sonora e foi pedir com ela. Foi 
ª"s im que o BENFICA ganhou a 
" BELA TAÇA CASA DO GAIA­
TO» Enquanto o Sporting meteu 

(Conlimw na 4 .ª pág.) 



29-4-1950 O GAIATO 

asTO E~ A CASA DO GAaATO 

.fe.U mandei suspender. Mandei sus-
1!: pend~r o fabrico de bicicletas 
cá em casa. São de pau. É obra dos 
mais habilidosos, que as fazem nas suas 
horas de recreio. Estavam cinco delas 
já em pleno funcionamento e a sexta, 
era do Xan-Kai ·Xeque. Era dêle e do 
Choninhas. Como tivessem tido conhe­
cimento das minhas instruções, vie· 
ram os dois implorar; que os deixas­
se acabar a bicicleta. Que só fal­
tavam duas peças. E disseram e dis­
seram e d-issera m. Eu disse que sim. 
Temos actualmente seis bii:icletas de 
pau a correr e a percorrer os cantos 
da nossa aldeia. Mas nenhuma delas 
serve para fazer as vezes de uma que 

' se pediu aos Senhores de Sangalhos. 
Cá estamos á espera ... 

M OJE fiz um tribunal ao ar livre e 
U'JJ dei uma gqnde sova num Ba­
ta ta. A Senhora trouxe·mo ao sítio 
aonde ele havia esganado um pin· 
taínho e disse-me do seu justificado 
receio que outros Batatas fizessem o 
me~mo. Eu fiquei apavorado com a 
notícia e disse ó Norberto que fôsse 
procurar uma vara. Norberto chega 
daí a nada com uma vara muito 
pequenina. Mandei· o por outra maior. 
Uma vara muito comprida disse . Ao 
ouvir esta minha ordem, o pinticida de· 

Noticias. da Casa do Gaiato 
de Lisboa 

( Continuflçt'lo da 3. 4 pdg.) 

6.000 «GOLOS> os Benfiquistas 
meteram 18.000, só no Estádio 1 

Vieram «GOLOS,. também de 
algumas terras do País. Quero 
destacar aqui a minha terra FI­
GUEIRA DA FOZ que foi quem 
mais mandou. 

O resultado final foi este: 

Sporting ... 18.336 golos-Viva o Sporting 1 
BENFICA . .. 3.">.758golos-Viva o Benfica! 
TOTAL 27.047$00 

Viva todos os que nos ajudam 11 
O nosso casal Agricola com 

este dinheiro já vai ficar com te­
lhado posto l ... 
UMA FESTA-A padaria foi inau­
gurada na segunda-feira da Pas­
coa 1 Houve foguetes ~todos fo. 
ram comer umnacodePAOquente 
logo que ele saiu do forno. 

O Coroa é que ficou sendo o 
padeiro. Aqui há dias fizemos uma 
lista das profissões na qual cada 
Gaiato escrevia a sua. Só dois é 
que escolheram padeiro, mas, por 
sinal pequenitos. O Coroa não es­
colheu nenhuma, mas escreveu: 
primeiro quero ter juízo, depois é 
que escolho. Pois foi escolhido por 
ter iuizo. 

Tá aqui no GAIATO foi con­
tado um caso que se deu com ele 
alguns dias depois de cá estar; Vou 
repeti-lo: Veio cá um tio dele e 
disse-lhe: anda embora comigo, o 
rapaz ainda fresco deu a resposta 
acertada :-Enquanto eu andava a 

sata a berrar e a implorar e a dizer que 
nunca mais; isto tudo de mãos postas 
e lágrimas do tamanho de bogalhos. 
Mas eu não fiz caso . .Era preciso cas­
tigar. Ali perto andavam mais ninha­
das a catar bichos nos taludes, pin· 
taínhos muito contentes aos pés de 
suas mães. Havia o perigo de este 
repetir o acto e levar outros a faze· 
rem o mesmo. Era preciso punir. 
Escarmentar. Tomei a vara e dei-lhe 
com ela no sim senhor até fazer 
fumo. Vamos a ver. 

'71É Eduardo e Carlos Inácio estive­
& ram aqui em Paço de Sousa 
durante as férias da Páscoa.; foram· se 
hoje em hora. Ca.1 los Inácio não se 
queria ir sem eu lhe dar agora e prome· 
ter e continuar com uma pensão 
semelhante à do Zé Eduardo. Este, 
que estava ao pé, defende a causa do 
Carlos Inácio; que sim senhor, gue 
ele também ptecisa, que em Coimbra 
se gasta muito dinheiro, que me fica 
mal a mim dar penas a um e trazer o 
outro depenado. E mais e mais e ma.is. 
Eu não prometi nada. 

Quanto a capa e batina, pede-se 
aqui às senhores e ás senhoJ as que 
não mandem mais. Elas têm chegado 
de todos os cantos. Temos pró Zé 
Eduardo e pró Carlos Inácio e pfÓ 
Setubal. O Zé Eduardo é o mais feliz 
de todos; a capa dele tem uma peça 
bordada a retrós de muitas côres. Com 
a sua capa e batina de tamanha. cate­
go·ria, apanhou me ele aqui os neces­
sários complementos, a saber: duas 
camisas brancas, alguns pares de 
meias pretas e um par de sapatos da 
mesma côr. Diz ele que agora é que 
vai ser. 

dormir por baixo dos barcos e a 
passar fome ninguém me queria, 
mas agora que estou bem já me 
querem levar 1 E não foi. 

O Coroa é um dos melhores 
vendedores do FAMOSO, tinha a 
seu cargo os correios da Rua da 
Palma, da Avenido Fontes Pereira 
de Melo e o C. Santos. Vendia 
sempre mafs de 100 e quasi sempre 
200$00 era o dinheiro que trazia · 
Para vender tantos e arranjar tan­
to dinheiro, tinha de trabalhar 
muito e ao mesmo tempo portar~~e 
bem. Ele esta quinzena foi pela 
última vez à venda e dá-nos a 
impressão que deixou saudades à 
fre!!uesia que possuía. O Senhor 
Padre Adriano tinha-lhe dito para 
vir ter com ele a ENTRI:<.:-CAM­
POS às 12 horas para seguir para 
aqui. A hora marcada lá estava 
uma senhora com ele a pedir ao 
Senhor Padre Adriano que o dei­
xásse lá ficar até mais tarde para 
o recompenc:arem do bom compor· 
tamento, deram-lhe um almoço e 
no fim um bilhete que diziaassim: 
os nossos parabéns ao Coroa e 
felicidades à CASA DO GAIA­
TO. 

As Senhoras do Correio deram­
-lhe um abraço e compraram-lhe 
uns sapatos camisa, lenços, meias 
e algumas gr::iv~tas. Só uma gra­
vata custou 50$00. 
OUTRA FESTA-Foi ngora inau­
gurado o portão de ferro, o portão 
central. Foi a primeira obra que 
saiu da nossa oficina de serralha· 
ria. O mestre é dum dos arredo­
res do Tojal. Há dias veio cá um 
estrangeiro que se fartou de o 
gabar 

O Crónista-PEDRO JOÃO DE SÁ 

(!'INTO muito pezar ao fazer a comu­
JJ nicação de que acaba de se levan· 
tar grande poeira no seio dos vende­
dores do ;ornal. Eles que até hoje 
andavam tão unidos e tão irmãos na 
venda, começam agora a não se 
darem bem! Estão divididos. Eu cui­
do que se trata de invejas. O Abel 
tem inveja do Presidente. O Abel 
veio ao meu escritório informar contra 
o Presidente. Alem de outras circuns­
tâncias, disse-me que ele ainda anda­
"ª manco da creadela que tinha tido, 
e que já da outra vez tirara um sapa­
to e andou a vender sapato sim sapa­
to não. Saído que foi Abel, entra. 
o Faísca a faiscar. Soubera da p('que­
nina insídia e vem defender o Presi­
dente, terminando por afirmar que o 
acusador tem mas é medo de perder 
a camisola amarela. 

A seguir vem o Presidente, que 
também soube do que se estava 
pasando. Este levanta o pé, mostra. o 
sítio onde fôra a creadela, pede·me 
para eu apertar com força, com muita 
força. De novo coloca o pé no chão 
e dá qucttro saltos ali na minha frente, 
para eu ficar inteirado. O Abel t.e.m 
mas é medo, disse. 

Ora muito me cttsta dar estas 
notícias. Eu gostaria que a nossa obra 
fôsse uma escola normal, sim, mas 
nem todas as normas são de aprovei­
tar. Há no seio da obm os seus pontos 
fracos; a invejazinha 1 

Notícias da Casa de Miranda 

•TO dia 5 de Março tivemos 
l ~ mais um encontro de futebol 

entre os Gaiatos e o Académi­
co Desportivo da Cumeada que 
saíram vencedores por 2-0 
resultado feito na primeira parte, 
Perante reduzida assistência, isto é 
quase ninguém assistir ao desafio os 
grupos alinharam: Gaiatos. Zé Eduar­
do, Zé Carlos e Inácio, Carlos Alber­
to, Afonso e Joaninha, Ernesto, Alfredo 
Bucha Humberto e João Carloi,. Aca­
démico: Vide Borges 1 e Borges II 
António Dias, Peneda e Fernandes, 
Julio Alípio Chico Raúl e Pinto. Ár­
bitro Carlos M. dos jú.niores do 
União de Coimbf'a. A bola de saí.ia 
pertence a.os Gaiatos que nesta altura. 
estão jogando contra o sol. O jogo 
prossegue, avança.da. dos Gaiatos que 
o defesa salva para. meio <lo terreno. 
Iam decorrido 11 minutos quando o 
avançado centro ldversário remata de 
cabeça à trave. Marca-se o primeiro 
livre de canto contra os Gaiatos que 
Ernesto consegue ali via r. Passados 20 
minutos Carlos Alberto com um passe 
em profundidade passa para seu irmão 
que remata por cima da trave, per· 
dendo assim uma oportunidade de 
golo. E é Alfredo aos 25 minutos da 
primeira parte que marca a 1-ª. bola. 
dos Gaiatos com um remate fra.co e 

ltDM senhor do Boavista prometeu 
'!!.I que se este ganhasse ó Orien­
tal, daria ó Zé d' Arouca 10 escu­
dos. O mesmo senhor, por muito 
simpatisar com o pequeno vendedor, 
anda a ver se o acaça. Demos a pala­
vra ao rapaz:-ele quer que eu seja 
do Boa,•ista e que me tira o retrato 
e que me arranja o cartão e que 
depois ficaremos muito amigos., 
Mas o Zé é do Sporting. Era e é. Se 
já antes gostava, agora muito mais 
gosto do Zé d' Arouca. Pode quebrar 
por ser pequeno, mas não torce. Gos· 
to assim. 

Ele também está resolvido a entrar 
nos Telefones da J?icaria. Já entrou 
d' esta vez no primeiro andar e arran­
jou uma. cunha para subir aos mais 
andares na próxima venda. E' um 
senhor doutor. Ele mostrou-me a car· 
ta. Trá-la na sua carteira. Mais me 
disse que mesmo sem cunha, uma 
senhora de lá lhe pedira 50 exempla­
res e lhe dera 80 escudos. 

Aquilo pr" mete 1 Se a cunha vier 
a pegar, adeus camisola amarela; 
nunca mais o Abel a t1Jroa a ver, a 
menos que ele ê.escubra outra compa­
nhia de telefones. 
~HEGARAM da venda o Faísca 
~ roai-lo Abel. Este informa que 
agora não têm licença de vender nos 
electricos, mas que um dos conduto­
res lhe dissera para eu escrever ó 
senhor engenhi>iro dos electricos, que 
ele é muito bom e havia de deixar 
vender como dantes. O Faísca, porém, 
é d'outra opinião. Dê catanada no 
io1'nal q,ue tt6s n.ão somos ardinas. 
Foi assim que Ple falou. Publico as 
duas versões, antagónicas como são. 
Vamos a ver. 

colocado. Regista-se o segundo canto 
novamente contra os Gaiatos que o 
extremo direito Júlio para fora. Os 
Gaiatos aos 40 minutos da primeira 
patte obteem o 2·º. e último golo por 
intermédio de Carlos Alberto que 
nesta altura. anda ao ataque. A pri· 
meira parte está prestes a terminar e 
o resultado de 2 O mantem-se. Hum­
berto apanha a bola, finta dois adver· 
sários e quando · ia rematar recebe 
hm chuto violento na perna esquerda 
que o árbitro não vê. E assim termi­
nou a primeira. parte Cl)m os Gaiatos 
a \lencer por 2 O. A segunda parte já 
começou. Nova avançada. de Hum­
berto a passar para Alfredo que 
remata para. fora. A bola está nos pés 
de Raúl que imediatamente passa pata. 
a esquerda e Pinto não a apanha e a 
bola vai às mãos de Zé Eduardo. Aos 
10 minutos da segunda parte Zé E· 
duardo defende um remate perigosís· 
simo para as nossas redes. Havia. 15 
minutos de jogo quando se aponta. tlm 
canto contra os visitantes que Zé Carlos 
remata, a bola fez tabela num defasa 
que salvou o seu grupo dum tento 
certo. O ogo continua anima.do. 
Alfredo apanha a bola e entrega a 
João Carlos, este despede um remate 
que o guarda-redes defende. O àrbi­
tro deu por terminado o desa.fio em 
que os Gaiatos venceram por 2·0. 
Houve algumas jogadas de interesse mas 
sem resultado. No nosso grupo todos 
;ogaram bem principalmente Carlos 
Alberto. 




